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Santiago do Cacém 
recebeu o Príncipe 
Pavlos da Grécia e 
da Dinamarca

www.cm-santiagocacem.pt
www.facebook.com/munsantiagocacem

Contra encerramento de Serviços Públicos

SANTIAGO DO CACÉM. Um município com vida.

Centro Histórico 
melhorado e mais 
valorizado

MAIO
Distribuição gratuita

Um abraço de 
Angola com 
Paulo Flores

Afirmar as 
Escolas Rurais
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Uma 
Brutalidade!

Mais dificuldades: Medidas que cons-
tam no memorando de entendimento 
entre a troika e Governo português. 

FUNÇÃO PÚBLICA 
yy Cortes de salários na função 

pública mantêm-se até 2013. 
yy Corte a fundo no sistema de 

saúde dos funcionários públi-
cos. O Orçamento da ADSE de-
verá ser cortado 30%.

EMPREGO 
yy Despedimentos vão ser mais 

fáceis.
yy Subsídio de desemprego 

com cortes nos valores e no 
tempo. Desempregados pas-
sarão a ter direito ao subsídio 
de desemprego ao longo de 18 
meses, em vez dos três anos 
actuais. Tecto máximo fixa-
do em 1.048 euros, com corte 
progressivo.

IMPOSTOS 
yy Subsídio de maternidade e 

desemprego passam a pagar 
IRS.
yy Impostos sobre veículos e 

sobre o tabaco vão aumentar. 
yy Aumentos do IVA podem 

atingir os 17 pontos percentu-
ais.
yy Exportadoras vão ter isenção 

de IVA acelerada.
yy Isenção de IVA nos serviços 

postais vai acabar.
yy IVA da electricidade e do gás 

vai subir. 
SAÚDE 

yy Aumento das Taxas Modera-
doras do Serviço Nacional de 
Saúde.
yy Cortes nas comparticipações 

de medicamentos.
PRIVATIZAÇÕES 

yy Plano prevê receitas de 5,5 
mil milhões em privatizações. 
Da lista de empresas a vender 
estão as já previstas pelo Go-
verno: ANA, TAP, CP Carga, 
Galp, EDP, REN, CTT, Caixa Se-
guros e algumas participadas 
do Estado de menor dimensão.
yy Governo põe fim a “golden 

shares”. Estado não pode ter 
direitos especiais nas empre-
sas cotadas.

ADMINITRAÇÃO CENTRAL, 
LOCAL E REGIONAL 
yy Cortes nas transferências 

para Municípios e Regiões em 
175 milhões de euros
yy Estado e Câmaras Municipais 

terão de reduzir em 15% os 
cargos dirigentes.
yy Redução do número de câ-

maras e freguesias. Portugal 
terá de reduzir a partir de Julho 
de 2012 o número de câmaras 

e juntas de freguesias, actual-
mente 308 e 4.259 respectiva-
mente, reduções que terão de 
estar concretizadas nas próxi-
mas eleições autárquicas que 
decorrerão em 2013.
yy Redução anual de 1% dos tra-

balhadores na Administração 
Central e de 2% nas autarquias.
yy Madeira e Açores obrigados 

a subir IRS, IRC e IVA. Regiões 
Autónomas só poderão ter im-
postos 20% inferiores aos do 
Continente. 

EDUCAÇÃO 
yy Cortes financeiros na educa-

ção e ensino
TRANSPORTES 

yy Preço dos comboios vai su-
bir. Sector terá que avançar 
com concurso para prestação 
de serviços públicos.

SECTOR FINANCEIRO 
yy Caixa Geral de Depósitos pri-

vatiza área dos seguros.
yy Governo vai ter de encontrar 

um comprador para o BPN até 
final de Julho, no máximo.
yy Fundo de Garantia de Depó-

sitos vai ser reforçado até ao 
final do ano.
yy Criação de novo indicador 

para medir crédito malparado. 
yy Bancos com mais risco serão 

obrigados a antecipar reforço 
de capitais.
yy Garantias do Estado à ban-

ca reforçadas para 35 mil mi-
lhões. O programa de estabili-
zação de Portugal prevê ainda 
um montante de 12 mil mi-
lhões de euros para fazer face 
à eventual necessidade de ca-
pitalização da banca. 

ARRENDAMENTO 
yy Despejos passam a três me-

ses e haverá liberalização gra-
dual das rendas.

IMI
yy Agravamento

O memorando de entendimento 
entre o governo português  e três 
entidades externas - FMI/BCE e 
Comissão Europeia - vai provocar 
efeitos muito graves na vida da maio-
ria das pessoas e das famílias.

Do meu ponto de vista, as medi-
das e o calendário acordado pelo 
governo português provocará con-
sequências terríveis para a larga 
maioria das pessoas. Direi mais: o 
memorando subscrito é uma Bruta-
lidade para a maioria da população.

As graves medidas retiram receitas 
aos municípios e impõem cortes cegos 
com consequências incalculáveis na 
assistência prestada às populações. 
As medidas de choque acordadas vão, 
infelizmente, provocar uma crise social 
sem precedentes criando dificuldades 
acrescidas às pessoas de mais baixos 
rendimentos, às jovens gerações, aos 
idosos, àqueles que assumiram encar-
gos na compra de habitação ou que 
têm filhos a estudar, aos carenciados de 
assistência clínica ou medicamentosa.

Os municípios vão sofrer novo 
corte nas transferências do orça-
mento de estado num valor estimado 
em mais 260 milhões de euros até 
2013. Recordo que, desde 2005, 
os municípios perderam receitas na 
ordem dos 905 milhões de euros e 
a larga maioria encontra-se já nos 
seus limites de funcionamento. 
Estes novos cortes vão condicio-
nar imenso a capacidade de investi-
mento e a gestão dos financiamentos 
comunitários, já que se o Estado e os 
municípios não tiverem meios finan-
ceiros para assegurar a componente 
nacional, as obras e execuções não 
podem ir para a frente, conduzindo 
ao desperdício de milhões oriundos 
dos fundos comunitários.

A redução de 2% no pessoal e o 
congelamento ou cortes nos ven-

cimentos dos funcionários é outra 
medida gravosa. Nos últimos anos 
as pessoas passaram a ter acesso 
a piscinas, bibliotecas, auditórios, 
mais área de espaços verdes e ilumi-
nação pública. 

Sendo indispensável assegurar 
uma boa gestão das receitas muni-
cipais não se pode deixar de ques-
tionar como vai ser assegurar tantos 
compromissos. Sucessivos governos 
transferiram para os municípios mais 
encargos, como nas escolas e educa-
ção, cuja gestão se torna mais difícil.

O aumento previsto no IVA vai con-
duzir ao agravamento do custo de 
vida e das dificuldades para as pes-
soas. No caso do município veremos 
agravado o IVA actualmente a 6% que 
incide sobre as obras e representa 
um valor muito significativo, já que 
não é dedutível e prepara-se a trans-
ferência de novos encargos para as 
câmaras custearem.

O aumento do IMI vai agravar a vida 
de muitas famílias. Sendo, e continu-
ando a ser, um imposto municipal, o 
memorando aponta no sentido que o 
acréscimo de receitas reverta para 
a chamada “consolidação orçamen-
tal”, isto é, para as contas do estado 
e não dos municípios.

O agravamento brutal dos impos-
tos, do preço dos medicamentos, da 
diminuição nas comparticipações, 
nas deduções do IRS (por exemplo 
para quem tem hipoteca sobre aqui-
sição de casa), dos combustíveis, 
do gás e da eletricidade, bem como 
de bens de primeira necessidade vai 
conduzir a crescentes   dificuldades 
económicas para as famílias.

A crise tem responsáveis. Esta 
crise, criada pelos especuladores, 
pelo capital financeiro e a cumplici-
dade activa de governos com polí-
ticas de direita, pode ter outras 
soluções e outros caminhos. Quem 
mais vai lucrar com a crise são 
muitos dos que a provocaram. Quem 
vai pagá-la será a imensa maioria 
que não teve responsabilidades na 
situação criada. O caminho alter-
nativo é diferente, muito diferente 
daquele que tem sido apregoado por 
aqueles que se situam no chamado 
“arco do governo”. O caminho alter-
nativo pode ser encontrado naqueles 
que se assumem com uma política 
patriótica e de esquerda.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com investimento.
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Uma intervenção de 1 milhão e 526 mil euros 

Centro Histórico mais acolhedor, mais moderno 

Neste momento decor-
re a intervenção na Praça 
Conde do Bracial. Concre-
tizada está a intervenção 
na Tapada do Palácio dos 
Condes de Avillez (495 mil 
euros); Passeio das Romei-
rinhas, Largo da Central 
Eléctrica (878 mil euros); e 
Rua Condes de Avillez (67 
mil euros). As obras em 
curso para a qualificação 
da Praça Conde do Bracial 
estão orçadas em 86 mil 
euros.

O novo Centro Histórico 
está mais acolhedor, mais 
moderno e com melhores 
condições para que a po-
pulação do concelho e os 
visitantes possam usufruir 
de toda a paisagem e bele-
za natural.

O autarca destacou a in-
tervenção feita na Tapada, 
“um novo espaço verde 
da cidade”, que será inau-
gurado brevemente”. “As 
pessoas quando visitarem 
a Tapada vão ficar mui-
to agradadas com a inter-
venção, e certamente nem 
vão reconhecer o local que 
estava muito degradado e 
sem condições”, reforçou 

o Presidente da autarquia.
O objectivo agora é que 

a população tenha consci-
ência que tem ao seu dis-
por um espaço “único” pa-
ra passear e de lazer no 
concelho e até mesmo em 
toda a região.

O município irá depois 
desenvolver um conjun-
to de actividades no pró-
prio Centro Histórico para 
atrair visitantes e a popu-
lação.

Edeme Parrança
Moradora

Acho que ficam bem. A 
tapada lembro-me como 
era dantes e como ficou 
depois de abandonada. 
Agora está muito bonita. 
O largo está muito bonito. 

O Passeio está muito 
bem. O Jardim do antigo 
coreto está bem arranja-
do. Uma pessoa ao fim da 
tarde pode dar um passeio 
e beber qualquer coisa 
fresca e estar sentado. Es-
tá tudo à minha vontade.

Carlos do Ó
Morador

Estou a ver que isto está 
a ficar engraçado. Ao iní-
cio tinha dúvidas quanto 
às passadeiras mas agora 
digo que gosto  do que ve-
jo. Já fui às Romeirinhas e 
à Tapada e confesso que 
gostei imenso. Só espero 
que haja segurança para 
que isto não seja vanda-
lizado. É pena que se in-
vista tanto e depois haja 

quem não saiba dar valor 
ao que se faz. É provável 
que isto depois de divul-
gado traga mais movimen-
to a esta zona da cidade, 
porque com o café a fun-
cionar é um ponto de en-
contro para conviver.

Inauguração da 
Tapada do 
Palácio dos 
Condes de 

Avillez,

dia 21 de Maio 
pelas 10h30.

Compareça.

A sua presença é 
importante 
para nós.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município activo.

Secundária Manuel da Fonseca representa Santiago no Parlamento Europeu 

Uma experiência enriquecedora para 22 alunos
22 alunos da Escola Se-

cundária Manuel da Fonse-
ca representaram Santiago 
do Cacém e Portugal, no 
dia 8 de Abril em Estras-
burgo na sessão dedicada 
ao concurso EUROSCOLA, 
participando na sessão que 
se realizou no hemiciclo do 
Parlamento Europeu. 

Regressaram cansados, 
mas felizes e com o senti-
mento de dever cumprido.

Duas alunas portugue-
sas destacaram-se na final 
do EUROGAME. Beatriz Ma-
deira, do 12ºC e Inês Nu-
nes do 11ºA, integraram as 

equipas finalistas com alu-
nos de vários países euro-
peus tendo trazido para a 
escola uma taça simbólica 
da participação no evento.

De acordo com a profes-
sora Isabel João, Coordena-
dora do Clube Europeu da 
Escola Secundária Manuel 
da Fonseca, “os alunos tive-
ram um bom desempenho 
participando activamente 
nos debates nos respecti-
vos grupos e no plenário. 
Tiveram  oportunidade  de 
viver “in loco” situações di-
versas e  enriquecedoras e 
conviver com jovens de ou-

tras escolas de outros pa-
íses”.

Para além do dia no Par-
lamento, os alunos de San-
tiago do Cacém tiveram 
também a oportunidade 
de conhecer a Associação 
de Estudantes Lusófonos 
da Universidade de Estras-
burgo. 

Duas alunas desta Asso-
ciação orientaram os alu-
nos e professores numa 
visita pela cidade, para 
que pudessem trocar im-
pressões sobre Portugal 
e ensino da língua portu-
guesa no mundo. 

Juntas de Freguesia assinam protocolo com 
Associação Intervir.com

As Juntas de Freguesias 
de Santo André, Santiago 
do Cacém, Cercal do Alen-
tejo e Alvalade assinaram 
um protocolo com a Asso-
ciação Intervir.com para a 
elaboração do diagnóstico 
social das freguesias e o 
respectivo plano de acção 
para os próximos anos.

Os técnicos da Intervir.com 
vão colaborar com as Jun-

tas de Freguesias no senti-
do de elaborar o diagnós-
tico social das freguesias 
e posterior plano de acção 
para colmatar necessida-
des sociais que estas fre-
guesias têm. O objectivo é 
que esta iniciativa chegue 
no futuro a todas as fre-
guesias do concelho.

São várias as carências 
existentes em Santo An-

dré, Santiago, Cercal e Al-
valade ao nível da educa-
ção, no endividamento das 
famílias, alimentação, em-
prego e habitação que é ur-
gente encontrar respostas.

O objectivo deste pro-
tocolo é dar uma nova di-
nâmica à elaboração dos 
diagnósticos sociais e a 
aspectos comuns às qua-
tro freguesias.

Nova Unidade de Convalescença do Hospital 
com 25 camas

A Unidade de Convales-
cença do Hospital do Li-
toral Alentejano (HLA) 
recebeu, no dia 11 de 
Maio, os primeiros doen-
tes após a abertura ofi-
cial da nova valência do 
Hospital integrada na Re-
de de Cuidados Continua-
dos destinada a apoiar do-
entes que necessitam da 
continuidade de cuidados 
clínicos de reabilitação. 
O Presidente da Câmara 
Municipal, Vítor Proença, 
acompanhado pela Presi-
dente do HLA, Adelaide 
Belo e da Presidente da 

Administração Regional 
de Saúde do Alentejo, Ro-
sa de Matos, visitou a no-
va unidade com capacida-
de para 25 camas e com 
um investimento de um 
milhão e meio de euros. 

Isilda Viegas, a médica 
responsável pela Unidade 
de Convalescença expli-
cou a importância deste 
serviço que vai melhorar a 
qualidade de vida dos do-
entes em recuperação de 
cirurgias, traumatismos, 
fracturas, AVC ou doenças 
crónicas.

Após a visita ao novo 

serviço, o autarca relem-
brou os problemas que 
envolveram a construção 
do Hospital, que passou 
de um sonho a realidade, 
realçando que “temos um 
percurso que sabíamos 
que ia ser gradual”.

Referindo-se à Unida-
de de Convalescença, Ví-
tor Proença disse que “es-
ta unidade é muito melhor 
para o erário público e pa-
ra os doentes que em vez 
de terem que se deslocar 
têm a resposta que neces-
sitam no hospital”.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município activo. SANTIAGO DO CACÉM. Um município com cultura.

Santiago do Cacém recebeu concerto de abertura 
do Festival de Música Sacra 

María Bayo encantou público 

A igreja Matriz de Santia-
go do Cacém recebeu no 
dia 2 de Abril o concerto 
de abertura do 7º. Festival 
de Música Sacra do Baixo 
Alentejo “Terras sem Som-
bra” que juntou a sopra-
no María Bayo e a orques-
tra barroca Divino Sospiro, 
sob a direcção do maestro 
Massimo Mazzeo.

Várias personalidades 
marcaram presença neste 
evento, caso do Presiden-
te da Câmara Municipal, 
Vítor Proença, Presidente 
da Assembleia Municipal, 
Ramiro Beja e a Vereadora 
da Cultura Margarida San-
tos. O Bispo de Beja, o Go-
vernador Civil do Distrito 
de Setúbal também marca-
ram presença. 

A soprano espanhola 
María Bayo, uma das can-
toras mais conceituadas 
do mundo interpretou em 
estreia, a obra “Peregrina-
ção Interior: Cinco Sonetos 
Quinhentistas para sopra-
no e orquestra de cordas”, 
encomendada pelo festi-
val ao compositor e viole-
tista português Alexandre 
Delgado, que a elaborou 
a partir de sonetos de Lu-

ís de Camões e de outros 
poetas quinhentistas.

O autarca sublinhou que 
“a Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém está 
empenhada em valorizar o 
Festival Terras sem Som-
bra” sublinhando “a enorme 
cooperação com a Dioce-
se de Beja”. “Atrair pesso-
as a Santiago e valorizar o 
nosso património cultural é 
desde sempre o nosso ob-
jectivo”, realçou o autarca.

María Bayo interpretou 
também, e pela primeira 
vez em Portugal, a canta-
ta sacra para uma voz “Il 
Pianto di Maria”, uma obra 
do compositor italiano 
Giovanni Ferrandini.

Para o Departamento do 
Património Histórico e Ar-
tístico da Diocese de Beja, o 
promotor do festival, o con-
certo de abertura incluiu “um 
programa de forte tensão 
espiritual e poética e reple-
to de momentos de beleza”. 
No dia 3 de Abril, Domingo, 
realizou-se na Lagoa de San-
to André, uma acção que te-
ve como objectivo dar a co-
nhecer a importância das 
zonas húmidas litorais co-
mo sistemas biodiversos 
e produtivos, que contou 
com a participação de María 
Bayo, do Presidente da Câ-
mara e de músicos que par-
ticiparam no concerto.

Bombeiros e eleitos 
Autárquicos lançam 
alerta
PROTECÇÃO E SOCORRO COM 
MENOS MEIOS 

A missão diária da protecção e socorro, 
acometida pelo Estado aos Bombeiros Vo-
luntários, pilar imprescindível da protec-
ção civil, não recebe do mesmo Estado os 
apoios necessários à sua sustentabilidade.

A esta situação e aos atrasos sistemáticos 
no pagamento dos serviços prestados pelos 
Bombeiros ao  Serviço Nacional de Saúde, 
juntaram-se em 2010 outras  dificuldades.

Novas  medidas governamentais  restrin-
giram o acesso ao transporte em ambu-
lâncias, ao mesmo tempo que o preço dos 
combustíveis continua a subir e o Estado in-
centiva o transporte de doentes em viaturas 
privadas, sem cuidar das medidas de segu-
rança e saúde,  que só as viaturas dos Bom-
beiros possuem.

A situação  das Associações de Bombeiros 
aproxima-se da rotura financeira, prevendo-
-se a necessidade de mais  cortes na despe-
sa, inclusive despedimentos, alguns já efec-
tuados. 

Em matéria do combate aos fogos para a 
época  que se avizinha, os apoios    financei-
ros  propostos pela Autoridade Nacional de 
Protecção Civil para  as Equipas de 1ª Inter-
venção afiguram-se  inviáveis.

Desta forma, os órgãos directivos das 
quatro Associações de Bombeiros do Muni-
cípio, o Presidente da  Câmara Municipal,  
o Presidente da Assembleia Municipal de 
Santiago do Cacém e as Juntas de Freguesia 
do Município consideram necessário infor-
mar as populações de que os recursos hu-
manos e financeiros disponíveis   são cada 
vez mais precários e insuficientes, colocan-
do em risco o socorro na saúde e em situa-
ções de incêndios.

Empenhados em dar o seu contributo pa-
ra evitar a rotura dos serviços  prestados à 
comunidade e cientes de que as soluções 
são de âmbito nacional, os signatários de-
cidiram igualmente promover um Encontro 
Regional de Associações de Bombeiros do 
Alentejo Litoral, convidando para tal as suas 
congéneres do Alentejo Litoral, outras enti-
dades públicas relevantes e os cidadãos em 
geral.

Com este Encontro Regional, que con-
tamos realizar a 18 de Junho em Santiago 
do Cacém, pretendemos dar um contribu-
to, com medidas e propostas, em prol da 
sustentabilidade dos serviços públicos es-
senciais que as associações e os corpos de 
bombeiros prestam às populações.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município com investimento.

Cerca de 10 milhões de euros para Projecto para a Escola 
Secundária de Santo André 

Escola Secundária Padre António Macedo vai 
sofrer obras de modernização 

A Escola Secundária Pa-
dre António Macedo em 
Vila Nova de Santo An-
dré vai ser modernizada e 
adaptada às necessidades 
actuais do Parque Escolar.

O Projecto de moderni-
zação foi apresentado ao 
Presidente da Câmara Mu-
nicipal, Vítor Proença e à 
Vereadora da Educação, 
Margarida Santos, assim 

como ao Director da Esco-
la, Luís Manuel Filipe e à 
comunidade escolar, pelo 
Director Regional de Edu-
cação do Alentejo José 
Verdasca, numa cerimónia 
que decorreu no Auditório 
da escola.

As obras de remodela-
ção orçadas em cerca de 
10 milhões de euros de-
vem arrancar ainda este 
ano e prevê-se a sua con-
clusão em 2012. Melhorar 
o funcionamento da esco-
la atendendo à moderniza-
ção do Parque Escolar que 
decorre neste momento, 
criar uma escola segura, 
agradável, preservando 
os valores arquitectónicos 
existentes é o objectivo 
desta remodelação.

Segundo Vítor Proença, 
“esta é uma escola notá-
vel com um percurso ex-
traordinariamente positi-
vo ligada ao meio e à sua 
comunidade”. Acrescenta, 
ainda, “esta obra é indis-

pensável, é um grande in-
vestimento e fará parte da 
reabilitação em curso de 
Vila Nova de Santo André”.

José Verdasca, Director 
Regional de Educação do 
Alentejo, disse que “será 
uma mais valia na qualifi-
cação da própria cidade”. 
Reforçando que “a moder-
nização é um desafio mui-
to grande e que se impõe 
para a qualidade do ensi-
no e da educação”.

O Director da Escola, Lu-
ís Manuel Filipe reconhece 
a importância das obras 
de adaptação, apesar de 
sublinhar que a mudança 
é sempre um processo di-
fícil. O responsável espera 
no entanto que as obras 
decorram dentro dos pra-
zos previstos.

Eneida® - empresa de excelência sediada na 
ZIL de Santo André 

Com localização em Vila 
Nova de Santo André, na 
ZIL expansão 3, lote 39, a 
Eneida® é uma empresa de 
engenharia especializada 
em Instrumentação, Ener-
gia e Comunicações de-
dicada à Grande Indústria 
(“Oil+Gas”, Energia, Quí-
mica, Mineira, Pasta & Pa-
pel, Cimenteira, e Naval). 
Ajudar os clientes a cons-
truir unidades industriais 
“state-of-the-art” e resol-
ver os seus problemas em 
áreas como a Manuten-
ção, a Eficiência Energéti-

ca, o Ambiente/ Detecção 
& Controlo de Emissões, a 
Segurança e a Localização 
de Activos é o objectivo 
da Eneida®. A empresa, ao 
nível do seu processo de 
internacionalização, tem 
identificado como prioritá-
rios, para estas indústrias, 
os seguintes mercados: 
Espanha, Países Nórdicos, 
África do Sul, Brasil e Emi-
rados Árabes Unidos. A 
empresa conta com uma 
equipa de engenharia e 
de I&D, reconhecida na-
cional e internacionalmen-

te, que desenvolve e fa-
brica produtos nas áreas 
de Smart Sensors e Wire-
less Networks para Indus-
trial Monitoring Solutions. 
É de realçar aplicações na 
área da Energia (Smart Gri-
ds), Mineira, Pasta&Papel, 
“Oil+Gas” e Química.  As 
suas equipas detectam 
problemas que surgem 
nos seus Clientes e de-
senvolvem produtos e so-
luções específicas para as 
indústrias com as quais a 
empresa trabalha. 6
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SANTIAGO DO CACÉM. Adere a novos projectos.

Comemorações do Dia da Árvore com apoio dos Pupilos do Exército

1300 novas árvores plantadas no Município 

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém e a Jun-
ta de Freguesia de Santo 
André comemoraram o Dia 
Mundial da Árvore no dia 
21 de Março com o arran-
que oficial da campanha 
de reflorestação da cidade 
de Santo André, afectada 
pela praga do Nemátodo 
do Pinheiro que surgiu em 
1999 na Península de Se-
túbal levando à crescente 
mortalidade dos exempla-
res de pinheiro bravo, com 
evidências claras ao nível 
da densa mancha de pinhal 

existente no perímetro ur-
bano da cidade.

A autarquia promoveu 
uma acção com os Jardins 
de Infância e escolas do 1º 
ciclo da Freguesia de San-
to André, com alguns sé-
niores do Centro de Dia “O 
Moinho” e com a presen-
ça dos pupilos do exército, 
que se associaram também 
à plantação de árvores.

A reflorestação teve dois 
momentos. Durante a ma-
nhã foram plantadas árvo-
res no Bairro Azul. À tar-
de, a plantação ocorreu na 

Avenida de Sines, frente à 
Praça de Táxis.

Nesta primeira fase fo-
ram plantadas 254 árvores 
de espécies autóctones. 
Desde 2009 que a autar-
quia está a efectuar plan-
tações de árvores. Nes-
se ano foram plantadas 
122, em 2010, o número 
de plantações foi de 192 e 
em 2011 já foram planta-
das 983 árvores no conce-
lho de Santiago, totalizan-
do as 1297 árvores.

O Presidente da Câma-
ra Municipal de Santiago 

do Cacém, Vítor Proen-
ça explicou que “a autar-
quia sempre esteve muito 
atenta e preocupada com 
a praga do Nemátodo do 
Pinheiro e decidiu elaborar 
um plano que se estende 
pelos próximos anos para 
reflorestar alguns espaços 
da cidade que ficaram des-
caracterizados”.

Segundo o Vereador 
do Ambiente, José Rosa-
do, esta acção resulta de 
“um estudo faseado para 
plantar muitas árvores até 
2013 em vários locais dis-
tintos devastados”.

O autarca deixou o rep-
to a outras entidades que 
“terão que ter futuramente 
essa preocupação”. 

Os alunos do Instituto 
de Pupilos do Exército, en-
tidade que está a comemo-
rar cem anos, associou-se 
à iniciativa com um gran-
de contributo e dedicação 
ao ambiente.

Américo Ferreira, Pre-
sidente do Instituto Pupi-
los do Exercito agradeceu 
a forma como a autarquia 
recebeu os Pupilos e des-
tacou a importância des-
tas acções, exemplos que 
devem ser seguidos por 
outras autarquias.  

Maria do Céu Guerra trouxe a Santiago do Cacém peça de Gil Vicente

“Maria Parda” encantou plateia do Auditório
Casa cheia no Auditório 

Municipal António Chai-
nho para ver a actriz Maria 
do Céu Guerra, que inter-
pretou a peça de Gil Vi-
cente “Maria Parda”, uma 
das suas maiores persona-
gens. 

A actriz, fundadora da 
Companhia de Teatro A 
Barraca, encena e interpre-
ta este monólogo do “pai” 
do teatro português, da-
tado de 1522, que lhe va-
leu o prémio UNESCO pa-
ra melhor interpretação, 
em 1992. Escrito num ano 

marcado pela fome, a al-
coólica Maria, que é Parda 
por ser mulata, retrata a 
privação insustentável do 
ser humano face à fome e 
à seca, em registo tragicó-
mico.

A peça que durou cerca 
de uma hora foi seguida 
de uma conversa entre a 
actriz e o público que te-
ve oportunidade de ques-
tionar Maria do Céu Guer-
ra sobre as suas vivências 
como actriz e sobre a in-
terpretação de “Maria Par-
da”.

Maria do Céu Guerra 
aproveitou para elogiar 
o poder local, porque de 
acordo com a actriz e dan-
do como exemplo o Au-
ditório Municipal António 
Chainho, “foi graças ao 
poder local que a cultura 
no país tem sido dinami-
zada criando Auditórios 
como este”.
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SANTIAGO DO CACÉM. População activa.

“Pão Caseiro, Pão Festivo” – exposição no Museu Municipal

Ciclo do pão retratado em exposição de 
Mouette Barboff

“Pão Caseiro, Pão Fes-
tivo” é o título da exposi-
ção de fotografia sobre o 
Pão patente ao público no 
Museu Municipal até ao 
dia 4 de Junho, da autoria 
de Mouette Barboff, inau-
gurada com a presença 
da Vereadora da Cultura, 
Margarida Santos. 

Até Junho irão realizar-
-se diversas actividades 
paralelas à exposição, ca-
so de vários Workshops 
com as crianças das esco-
las do concelho que vão 
aprender a fazer pão.

Mouette Barboff, é na-

tural de França, actual-
mente divide o tempo en-
tre França e Portugal, mas 
na década de 80 residiu 
no Alentejo onde traba-
lhou na Cooperativa Estre-
la Vermelha, perto de Er-
midas onde lidou de perto 
com o trabalho rural e 
com a feitura do pão.

A exposição é constituí-
da por 60 fotografias que 
pretendem retratar o ciclo 
do pão. “Este trabalho que 
constitui agora a exposi-
ção já tem alguns anos e 
incide sobre o ciclo do tri-
go, centeio e do milho e é 

sobre algumas festas on-
de o pão tem um papel im-
portante, caso de Tomar, 
a festa dos tabuleiros”.

Mouette Barboff acres-
centou que as fotos foram 
tiradas a partir de 1984 
até 1992 em três locais do 
país, no Alentejo, Serra da 
Estrela e no Alto Minho. 

“Para apanhar o ciclo to-
do do pão tive que fazer 
muitas viagens porque é 
muito demorado”, expli-
cou a autora da exposi-
ção, a não perder no Mu-
seu Municipal de Santiago 
do Cacém.

Museu Municipal recebe credenciação da 
Rede Portuguesa de Museus

O Museu Municipal de 
Santiago do Cacém rece-
beu a credenciação da Re-
de Portuguesa de Museus, 
que reconhece e oficiali-
za a qualidade técnica do 
Museu e reforça a sua in-
tegração na Rede.

Desde 2001, que o Mu-
seu Municipal integra a 
Rede Portuguesa de Mu-
seus, mas no âmbito da 
Lei - Quadro dos Museus 
Portugueses de 19 de 
Agosto de 2004, a creden-

ciação passou a ser deter-
minante.

Os requisitos para a cre-
denciação são vários, com 
os objectivos de promover 
o acesso à cultura e o enri-
quecimento do património 
cultural através da intro-
dução de padrões de rigor 
e de qualidade no exercí-
cio das funções museoló-
gicas dos museus portu-
gueses.

A integração na Re-
de Portuguesa de Mu-

seus permitiu ao Museu 
Municipal a aquisição de 
materiais para o serviço 
educativo; conservação 
preventiva e vários apoios 
financeiros.

Dia Nacional do Doente com AVC

HLA assinala data com acções de sensibilização 
Assinalou-se no dia 31 

de Março o Dia Nacional 
do Doente com AVC – Aci-
dente Vascular Cerebral. 
O Hospital do Litoral Alen-
tejano organizou um con-
junto de actividades direc-
cionadas aos utentes com 
realização de rastreios dos 
factores de risco associa-
dos ao AVC – glicemia, co-

lesterol, tensão arterial, 
índice de massa corpo-
ral, perímetro abdominal 
- demonstração de exercí-
cios, sensibilização de cui-
dados com a alimentação, 
apresentação das terapias 
associadas – Fisioterapia, 
Terapia da Fala, Terapia 
Ocupacional, exposição 
sobre o tema, divulgação 

de actividades de desporto 
na região, distribuição de 
materiais de divulgação.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém asso-
ciou-se a esta iniciativa e 
marcou presença no Hos-
pital do Litoral Alentejano 
através do Serviço de Des-
porto, que desenvolveu 
uma acção de sensibiliza-

ção para a prática despor-
tiva e vida saudável.

Numa das entradas do 
hospital, os técnicos de des-
porto da Câmara Municipal 
sensibilizaram os utentes 
para os benefícios da prática 
desportiva e para os diver-
sos equipamentos munici-
pais existentes no concelho 
para a prática desportiva.

NO
TÍ
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Nas comemorações do 7º aniversário

Hospital do Litoral Alentejano afirma-se
O Hospital do Litoral 

Alentejano comemo-
ra o seu 7º aniversário 
dia 7 de Junho.

Em actividade desde 
2004, o Hospital do Li-
toral Alentejano (HLA) 
constitui-se como a 
grande referência na 
área da saúde neste 
espaço que abrange 
os cinco concelhos que 
formam o Litoral Alen-
tejano. Em tempo de 
aniversário o Informa-
ção Municipal fez o ba-
lanço deste último ano 
de actividade do HLA.

Maria Adelaide Belo, 
a Presidente do Conse-
lho de Administração 
do Hospital concedeu-
-nos uma entrevista.

Informação Municipal: 
Que balanço faz da acti-
vidade do HLA ao longo 
destes últimos anos?

Adelaide Belo: Em 2010 
comparando com os dois 
anos anteriores, o cresci-
mento tem sido mantido e 
consolidado nas suas várias 
vertentes. O nosso objec-
tivo tem sido conseguido 
de modo a podermos dar a 
resposta que achamos ser 
a melhor aos municípios 
dos concelhos que servi-
mos. De três em três meses 
comparamos os nossos re-
sultados em relação a igual 
período do ano anterior pa-
ra analisarmos e melhorar-
mos os serviços. 

No último balanço feito 
registou-se um aumento 
de doentes tratados, quer 
a nível de internamento, 
consulta externa, hospital 
de dia, cirurgia de ambu-
latório e doentes interven-
cionados. O número de 
vindas ao Serviço de Ur-
gência decresceu.

IM: Qual o motivo para 
esse decréscimo?

AB: Talvez haja uma me-
lhor resposta nos Cuida-
dos de Saúde Primários e 
também devido às nossas 
Consultas Externas.

Estes dados no nosso 
entender são bastante po-
sitivos e pretendemos que 
o número diminua. Depois 
nos vários serviços e se-
gundos os últimos dados 
estatísticos contámos em 
2010 com uma taxa de 
ocupação no internamen-
to de 92,9%, mais 0,80% 
do que em 2009. A Con-
sulta Externa registou um 
aumento na ordem dos 
3,44%. A Urgência dimi-
nuiu o número de atendi-
mentos em 0,71% em re-
lação a 2009. No que diz 
respeito à Actividade Ci-
rúrgica (Doentes Interven-
cionados, todos os valores 
aumentaram com desta-
que para a Cirurgia Urgen-
te que em 2010 efectuou 
592  intervenções. 

As sessões no Hospi-
tal de Dia no tratamento 
Oncológico registou em 
2010, 3 mil 698 sessões. 
No tratamento Não Onco-
lógico foram 4 mil 627.

No serviço de Imuno-he-
moterapia, as Unidades 
Transfundidas (sangue) 
foram no ano passado 2 
mil 938 mais 12,61%. No 
serviço de Radiologia fo-
ram feitas em 2010 : Rx 
Convencional -  4 mil 9712 
9; Ecografias: 21785; TAC 
– 10 mil 979 e Mamogra-
fias – 2 mil 637. De acordo 
com os últimos números 
destaque também para o 
serviço de Urologia e pa-
ra a  Medicina Física e Re-
abilitação que efectuou no 
ano passado 64 mil 062, 
mais 3,22%  e os Doentes 
Tratados foram  2055.

IM: Qual o grande pro-
blema deste hospital?

AB: Temos grande défi-
ce no número de médicos 
mas isso acontece em to-
do o país e isto tendo em 
conta que a formação de 

um médico leva pelo me-
nos 12 anos.

IM: Para que o HLA pu-
desse funcionar melhor 
quantos clínicos é que 
iria necessitar?

AB: Diria que se tivésse-
mos mais dez médicos já 
seria bom. Já no que diz res-
peito aos enfermeiros, tam-
bém temos défice mas pro-
gressivamente temos vindo 
a contratar e fazer face a al-
gumas carências. A nossa 
opção é contratar enfermei-
ros da região, mas não tem 
sido muito fácil. Os que se 
fixam na região são prove-
nientes do Norte do país. 

IM: Existem novos ser-
viços?

AB: Sim. Abriu em Feve-
reiro o recobro cirúrgico. 
Trata-se de uma mais va-
lia para os doentes opera-
dos num local com maior 
vigilância. E no passado 
dia 1 de Março a Unida-
de de Cuidados Intermé-
dios passou para um espa-
ço melhor. Não se trata de 
novos serviços, mas sim 
de melhorias.

Já no que diz respeito a 
novos equipamentos, existe 
carência claro, mas o gran-

de problema deste hospital 
é o défice nos recursos hu-
manos e na captação.

 
IM: As listas de espera 

são muito extensas e a 
demora é grande?

AB: As nossas listas de 
espera estão controladas. 
A maioria dos nossos do-
entes aguarda por uma ci-
rurgia quatro meses.

IM: No seu entender o 
que é que mudou na re-
gião desde a abertura do 
HLA?

AB: Houve de facto uma 
mudança muito significa-
tiva em termos dos cuida-
dos prestados. Faz-se com 
a vontade do Conselho de 
Administração e dos pro-
fissionais. Há uma melho-
ria brutal em termos de 
cuidados de saúde pres-
tados. Isso não tem refle-
xo directo diário e imedia-
to na população, mas com 
o passar dos anos, compa-
rar o antigo Conde de Bra-
cial com o que existe ago-
ra é uma grande melhoria 
e um bem – estar. Estamos 
num concelho muito enve-
lhecido e ter um Hospital a 
funcionar aqui garante es-
se aumento de qualidade.

Da esq. para a dir.: Dr. Pedro Moreira, 
Dr.ª Adelaide Belo, Dr. Sousa e 
Costa, Enf. Inácio Neves, Dr. Carlos 
de Sousa, Dr.ª Conceição Vilão e Dr. 
Carlos Aldeia

A dádiva de san-
gue é um acto de so-
lidariedade que além 
de não ser preju-
dicial à sua saúde, 
pode salvar vidas.  
No Hospital do Litoral 
Alentejano as colhei-
tas são efectuadas: 
Todas as Quintas-Fei-
ras e primeiro Sábado 
de cada mês.

SANTIAGO DO CACÉM. Um município que aposta na Saúde.
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Encerrar a escola não é 
uma medida aceitável. Na 
minha  opinião as crian-
ças estão melhores nestas 
escolas porque reúnem 
todas  as condições, en-
quanto a Escola do Agru-
pamento está super lo-
tada, é um  depósito de 
crianças. Não há espaço 
para brincarem, as auxi-
liares são  insuficientes, 
é totalmente diferente o 
acompanhamento nestas 
escolas do que numa es-
cola grande.

Vamos lutar contra o en-
cerramento das escolas 
rurais no concelho de San-
tiago do Cacém.

Esperança Estêvão
Educadora de Infância
Aldeia de Chãos

Só tenho de defender a 
continuidade desta esco-
la. É uma escola de cariz 
rural que pode oferecer 
às crianças uma qualida-
de de ensino diferente da-
quela que se oferece nas 
cidades. Com tudo o que 
implica trabalhar e edu-
car crianças numa aldeia 
em que podemos propor-
cionar às crianças mais li-
berdade, desenvolver pro-
jectos ligados à terra e 

ED
UC

AÇ
ÃO

SANTIAGO DO CACÉM. Um município em movimento.

Câmara efectuou reuniões nas escolas com menos de 21 alunos que o Governo pretende encerrar

Comunidade escolar, Juntas de Freguesia e população contra encerramento de escolas 
A Câmara Municipal faz 

um balanço muito positivo 
das reuniões que efectuou 
nas localidades onde exis-
tem escolas com menos 
de 21 alunos, sinalizadas 
pelo Ministério da Educa-
ção para encerramento. A 
Câmara Municipal convi-
dou para estes encontros 
os Presidentes de Juntas 
de Freguesia, Agrupamen-
tos de Escolas, Associa-
ções de Pais, Professores, 
Educadores, o Instituto 
das Comunidades Educati-
vas, entidades locais e po-
pulação em geral. O ciclo 
de reuniões arrancou no 
dia 30 de Março e termi-
nou a 19 de Abril.

O objectivo destas reuni-
ões é debater a decisão do 
Ministério da Educação no 
sentido de informar e ouvir a 
sua opinião sobre o assunto.

Reuniões que de acordo 
com a Vereadora da Edu-
cação Margarida Santos, 
foram “muito participadas 
por pais, alunos, professo-
res, associações locais e 
comunidade em geral que 
se manifestam preocupa-
dos e apreensivos com a 
medida. O encerramento 
provoca maior desertifica-
ção nas aldeias e vilas do 
nosso concelho, já afecta-
das com o desaparecimen-
to progressivo de outros 
serviços”.

A Câmara está frontal-
mente contra esta decisão 
do Ministério da Educação 
e no decurso das reuniões 
os presentes manifestaram 
igualmente a sua oposição.

Neste momento, está em 
curso um Movimento Pe-
la Escola pública Rural no 
Município de Santiago do 
Cacém, que pode ser subs-
crito por todas as pessoas 
acedendo ao site do muni-
cípio. A petição está tam-
bém disponível nas Juntas 
de Freguesia, escolas e em 
locais de comércio do con-
celho. A petição será de-
pois entregue no Ministé-
rio da Educação.

Margarida Santos lem-
bra “a opinião das pesso-
as é a mesma da Câmara 
Municipal, contra o encer-
ramento das escolas com 
menos de 21 alunos”. A 
responsável adianta que 
“estas escolas estão bem 
equipadas, têm refeições 
e projectos educativos 
que envolvem a comuni-
dade em geral, as crian-
ças estão seguras e os 
pais mais descansados”.  
Recorde-se que no conce-
lho de Santiago do Cacém 
as escolas com menos de 
21 alunos são as esco-
las de Abela, Brescos, São 
Bartolomeu, Deixa o Res-
to, Aldeia de Chãos, Va-
le de Água, Cruz de João 
Mendes, Arealão e Relvas 
Verdes.

António Cunha
Vice-Presidente da Asso-
ciação de Pais do Agru-
pamento de Escolas de 
Santiago do Cacém

A Associação defende as 
escolas rurais porque têm 
todas as condições para 
continuarem a funcionar. 
Não estamos de acordo 
com encerramento destas 
escolas até porque a Esco-
la de Santiago do Cacém 
não tem condições para 
receber mais alunos.

Há projectos válidos nas 
Escolas Rurais e estamos 
de acordo em que conti-
nuem.

Fátima Braz
Representante dos Pais 
da Escola Básica de Rel-
vas Verdes

Brescos

Deixa-o-Resto

Abela

Vale de Água
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envolver a comunidade lo-
cal. Fazemos articulação 
de projectos com a Asso-
ciação de Moradores.

 A Associação de Pais é 
dinâmica, propõe projec-
tos exteriores à escola en-
volvendo pais, familiares e 
comunidade.

Só posso ser contra o 
encerramento destas es-
colas.

Fernando Gonçalves
Presidente da Junta de 
Vale de Água

Nós tudo iremos fazer 
para que a escola não en-
cerre. Ficou aqui provado 
que a população está con-
tra e está preparada para 
ir para a luta para manter 
a escola aberta. Nós esta-
mos a ver que nos locais 
onde as escolas encerra-
ram as pessoas deslocam-
-se para meios maiores on-
de os filhos têm condições 
para estudar. O número 
de residentes dos Censos 
de 2001 para 2011 já per-
demos cerca de 150 pes-
soas e se a escola encerrar 
iremos perder muito mais.

Jorge Domingos
Encarregado de Educação 
Cruz de João Mendes

SANTIAGO DO CACÉM. Um município em movimento. SANTIAGO DO CACÉM. Um município que aposta na Educação.
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Câmara efectuou reuniões nas escolas com menos de 21 alunos que o Governo pretende encerrar

Comunidade escolar, Juntas de Freguesia e população contra encerramento de escolas 

Arealão Aldeia dos Chãos

S. Bartolomeu da Serra

Relvas Verdes

Cruz de João Mendes

É prejudicial para as 
crianças, principalmen-
te numa altura em que 
se fala em desertificação 
das populações mais in-
teriores. Isto é uma me-
dida que vem contrariar, 
completamente, o que se 
tem vindo a tentar fazer 
no combate à desertifica-
ção. Os miúdos pelo facto 
de virem estudar para os 
grandes meios vão perder 
o contacto com as raízes 
rurais. Eu estudei numa 
escola rural e sei o quan-
to é bom um dia quando 
o professor se lembra para 
irmos passear pelo campo 
e apanhar umas flores e 
colher a espiga no dia da 
espiga.

Carla Chainho
Moradora / Deixa-o-Resto

Acho que esta escola não 
deverá encerrar, é uma es-
cola muito importante do 
município, nomeadamen-
te da freguesia de Santo 
André. Movimenta imen-
sas pessoas da localidade, 

vêm pessoas de fora colo-
car aqui as crianças. E pa-
ra além disso é uma esco-
la que já faz parte da vida 
desta localidade. Deixa-o-
-Resto é uma localidade 
que está bem situada, pró-
xima das duas cidades do 
concelho Santiago do Ca-
cém e Vila Nova de San-
to André. Não faz sentido 
esta escola fechar. Vamos 
tentar fazer com que isso 
não aconteça.

Elisabete Rita Fino
Aluna
Aldeia dos Chãos

Tenho dez anos, sou ex- 
-aluna da escola EB1 de 
Aldeia dos Chãos e tenho 
muito orgulho nisso.

Frenquentei esta esco-
la quatro anos, na pré-pri-
mária, no 2.º ano, 3.º ano 
e 4.º ano.

Fico triste de pensar que 
a escola pode fechar e que 
as outras crianças podem 
não vir a desfrutar do mes-
mo tipo de experiências 
que eu.
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Também o Maestro An-
tónio Victorino d’Almeida 
lembra Manuel da Fonse-
ca como “a doçura em pes-
soa, era meu amigo, meu 
contemporâneo, foi uma 
das figuras mais doces que 
conheci dentro do Mundo 
dos artistas portugueses”.

Depois da evocação ao 
escritor, Mário Zambujal 
e o Maestro António Vic-
torino d’Almeida falaram 
de momentos que tive-
ram em comum e das suas 
mais recentes obras.

Dama de Espadas – Cró-
nica dos Loucos Amantes 
é o novo romance de Má-
rio Zambujal, no seu esti-
lo inconfundível, traz-nos 
uma obra em que se aliam 
a vontade de saborear ca-
da passo da trama e o pra-
zer da leitura. 

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com iniciativa.

Maestro Victorino 
d’Almeida e Mário 

Zambujal em Santiago 
do Cacém

CU
LT

UR
A

14º Aniversário da Biblioteca Municipal Manuel da Fonseca

Café Literário com Mário Zambujal e Maestro 
Victorino d’Almeida recorda Manuel da Fonseca 

Mário Zambujal e o Ma-
estro António Victorino 
d’Almeida estiveram em 
Santiago do Cacém, a parti-
cipar numa conversa à volta 
dos livros e das suas vivên-
cias, na Biblioteca Municipal 
Manuel da Fonseca.

Uma tertúlia que contou 
com casa cheia e que ser-
viu também para comemo-
rar o 14º aniversário da Bi-
blioteca Municipal com a 
presença do Presidente da 
Câmara Municipal, Vítor 
Proença e da Vereadora da 
Cultura, Margarida Santos.

A conversa começou 
com os dois escritores a 
lembrarem vivências com 
Manuel da Fonseca, patro-
no da Biblioteca. De acor-
do com o antigo jornalista 
Mário Zambujal, “Manuel 
da Fonseca era multiface-
tado. Sabia ser duro e tris-
te, mas no convívio era 
de uma enorme alegria”. 
Adiantou ainda, que “sem-
pre que se visita a literatu-
ra e sobretudo o neo-rea-
lismo está lá o Manuel da 
Fonseca”.

O Maestro Victorino 
d’Almeida esteve em San-
tiago a apresentar tam-
bém a sua autobiografia 
“Ao Princípio era Eu”. A sua 
genialidade, simpatia e ir-
reverência, indissociável 
da bengala e do cabelo em 
desalinho, fazem de An-
tónio Victorino d’Almeida 
uma das figuras mais que-
ridas do panorama artísti-
co nacional. Pianista, com-
positor, maestro, escritor, 
realizador de cinema e de 
televisão, encenador, co-
municador nato. 

O público que assistiu ao 
Café Literário colocou ain-
da algumas questões aos 
escritores, seguindo-se a 
sessão de autógrafos.

A noite acabou com os 
parabéns à Biblioteca Mu-
nicipal Manuel da Fonseca.

Dia Internacional do Livro Infantil

VI Edição dos Contos 
Traquinas pelas Esquinas

A Biblioteca Municipal Ma-
nuel José “do Tojal” promo-
veu a partir de 2 de Abril a 
VI Edição dos Contos Tra-
quinas pelas Esquinas. 

Uma iniciativa que pre-
tende comemorar o Dia In-
ternacional do Livro Infan-
til que se assinalou no dia 
2 de Abril. Neste dia o pro-
grama começou com um 
Atelier de Histórias Pinta-
das cujo objectivo era fa-
zer um desenho sobre 
uma história infanto/juve-
nil, com animação de pin-
turas faciais e modelagem 
de balões.

Mais tarde contaram com 
a presença da contadora 
de histórias, Joaninha Du-
arte, para Contos à Solta.

De 2 a 16 de Abril este-
ve patente a exposição Al-
fabeto Trapalhão com ilus-
trações de Rute Reimão. É 
mais uma iniciativa de pro-
moção ao livro e à leitura.
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Abertura da Lagoa 
ao mar

Centenas de pessoas as-
sistiram no dia 18 de Mar-
ço aos trabalhos finais de 
abertura da Lagoa de San-
to André ao mar. A aber-
tura do corredor entre a 
lagoa e o mar permite a 
renovação das águas e a 
exportação de matéria or-

gânica e nutrientes para 
a faixa costeira, assegu-
rando também a entrada 
de sedimentos arenosos 
e peixes e organismos in-
vertebrados, que garan-
tem a continuidade da ac-
tividade piscatória.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um comcelho com valores. 

37 Anos de Democracia festejados no município

Paulo Flores com milhares de 
pessoas em Santo André 

A Revolução de Abril foi 
há 37 anos e o povo faz 
questão de assinalar, ano 
após ano, a conquista da 
Democracia em Portugal. 
Este ano não foi diferente 
e o povo voltou a sair à rua 
com entusiasmo.

O ponto alto das come-
morações, como já vem 
sendo hábito, decorreu na 
noite do dia 24 de Abril, 
quando milhares de pes-
soas assistiram ao con-
certo comemorativo do 25 
de Abril, com Paulo Flo-
res, que se realizou junto 
ao Parque Central em Vila 
Nova de Santo André. Pau-
lo Flores é um dos canto-
res mais populares de An-
gola, fez várias alusões à 
lusofonia, à liberdade e ao 
nosso papel importante 
na construção de um mun-
do melhor. O concerto foi 
marcado pela interacção 
com o público. Para além 
de cantar, Paulo Flores 
também recitou poemas.

No final do concerto, o ar-
tista disse que o concerto 
foi “bastante especial”, re-
velando que desde criança 
que vem a Santo André. “Te-
nho familiares aqui e brin-
cava cá muitas vezes no 
Verão, encontrar estas pes-
soas que têm tanta ligação 

com Moçambique e Angola, 
enfim, com a “lusofonidade” 
como eu digo às vezes, é de 
facto emocionante”, realçou 
Paulo Flores.

Questionado sobre o es-
tilo musical – semba, Pau-
lo Flores disse que “fora de 
Angola começa a haver uma 
boa aceitação, mas em An-
gola é um estilo que já en-
che estádios e pavilhões”.

As comemorações dos 
37 anos do 25 de Abril 
ocorreram um pouco por 
todas as freguesias do con-
celho. Comemorações que 
foram marcadas por diver-
sas actividades desporti-

vas, culturais e recreativas, 
promovidas pelas dezenas 
de colectividades, associa-
ções e Juntas de Freguesia, 
às quais a Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
se associou.

Em Santiago do Cacém, 
na manhã do dia 25, re-
alizou-se a cerimónia do 
Hastear da Bandeira com a 
presença da Fanfarra dos 
Bombeiros Mistos de San-
tiago e da Banda da Socie-
dade Filarmónica Recreati-
va União Artística frente à 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém.

Ermelinda da Con-
ceição comemora 
100 anos

O Presidente da Câmara Municipal, Vítor 
Proença, acompanhado pelo Vereador res-
ponsável pela Acção Social, Álvaro Beijinha, 
esteve na Casa do Povo de Alvalade a par-
ticipar na festa de aniversário dos utentes 
do Centro de Dia que fizeram anos no mês 
de Março. 

Uma festa que este mês teve a particula-
ridade de se comemorar o centésimo ani-
versário da utente Ermelinda da Conceição, 
nascida a 6 de Março de 1911.

Vítor Proença e Álvaro Beijinha entrega-
ram um ramo de flores e uma placa come-
morativa à utente e munícipe.

Auditório Municipal 
esgotado

O Auditório Municipal António Chainho 
recebeu dois espectáculos, ambos com lo-
tação esgotada. A cantora de jazz Jacin-
ta subiu ao palco para um espectáculo on-
de apresentou o seu mais recente trabalho 
“Songs of Freedom”. Os Commedia à La Car-
te também contagiaram o público que assis-
tiu ao espectáculo de humor com o trabalho 
“Nesta peça, peça Tudo”.

O actor César Mourão, dos Commedia à La 
Carta e a cantora Jacinta prometeram voltar 
a Santiago do Cacém e ao Auditório Munici-
pal António Chainho com mais espectáculos.
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SANTIAGO DO CACÉM. Uma aposta constante.

Moinho da Quintinha comemorou 
Dia Nacional dos Moinhos 

O Moinho de Vento, da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém, mais co-
nhecido por Moinho da 
Quintinha, associou-se de 
novo às comemorações do 
Dia Nacional dos Moinhos 
que se assinalou no dia 7 
de Abril com várias activi-
dades. Visitas guiadas ao 
Moinho, assim como acti-
vidades de moagem de ce-
reais ocorreram nesta ini-
ciativa “Moinhos Abertos”. 

O Moinho de Vento de 
Santiago do Cacém é ca-
racterizado por dois ca-
sais de mós de torre me-
diterrânica e fica sediado 

na Estrada das Ruínas - EM 
550 – Cumeadas.

Moinhos Abertos é uma 
iniciativa de alcance na-
cional e ampla divulgação 
com o objectivo de cha-
mar a atenção dos Portu-
gueses para o inestimá-
vel valor patrimonial dos 
moinhos tradicionais, por 
forma a motivar e coor-
denar vontades e esfor-
ços de proprietários, or-
ganizações associativas, 
autarquias locais, museus, 
investigadores, molinólo-
gos, entusiastas e amigos 
dos moinhos.

Em cada ano, pretende-

-se colocar em funciona-
mento simultâneo e abrir 
ao público para acesso li-
vre tantos moinhos quan-
tos for possível em todo o 
país por ocasião do dia 7 
de Abril, Dia Nacional dos 
Moinhos.

Horário de inverno: 
08h30/12h30
14h00/17h00

Horário de Verão:
09h00/12h30
14h00/17h30

Viagem por Cerromaior 

Passeio Histórico-Literário pela cidade de 
Manuel da Fonseca

A Biblioteca Municipal 
de Santiago do Cacém pro-
moveu no dia 16 de Abril 
uma VIAGEM POR CERRO-
MAIOR. Tratou-se do Pas-
seio Histórico-Literário, 
actividade  integrada nas 
comemorações do Cente-
nário do escritor santia-
guense Manuel da Fonse-
ca.

Foi uma visita guiada, 
pela mão da literatura e da 
história, à cidade de San-
tiago do Cacém, através 
dos lugares ligados à vi-
da de Manuel da Fonseca 
e da sua grande obra Cer-
romaior. 

Aqui, mais do que em 
qualquer outro escrito, 

Manuel da Fonseca utili-
zou como matéria-prima 
a localidade que o viu nas-
cer e, com toda a liberda-
de da ficção, recriou San-
tiago do Cacém a partir, 
quer da realidade do tem-
po em que decorre a ac-
ção (anos 30 do século XX, 
mais precisamente o perí-
odo da Guerra Civil de Es-
panha), quer das suas me-
mórias de infância. 

Estas paisagens desco-
brem-se a cada passo da 
obra, cheias de vida e cor, 
podendo ser identificadas 
e explicadas em vários re-
cantos da cidade de San-
tiago do Cacém. 

Em cada momento de 

paragem, o visitante irá 
conhecer a história de 
Santiago do Cacém, ten-
do também oportunida-
de de usufruir de leituras 
em voz alta de excertos da 
obra Cerromaior e de ou-
tras textos de Manuel da 
Fonseca. 

Entrega de cabazes alimentares a famílias carenciadas 
A Casa do Povo de Cer-

cal do Alentejo candida-
tou-se a um apoio mensal 
do Banco Alimentar Con-
tra a Fome, e em meados 
de Abril vai começar a dis-
tribuir cabazes alimenta-
res às pessoas/famílias 
com baixos rendimentos.

23 pessoas/famílias da 

freguesia de Cercal do 
Alentejo já se inscreveram 
para beneficiarem deste 
apoio alimentar. A maioria 
destas pessoas são idosos 
com reformas baixas.

Este é mais um apoio 
que vai certamente ajudar 
a população do Cercal e 
de freguesias limítrofes.

Teresa Santos, da Casa 
do Povo de Cercal disse 
que para já as novas ins-
crições são todas de pes-
soas da freguesia, mas o 
apoio estende-se a mo-
radores de outras zonas 
que podem candidatar-se 
a receber o cabaz median-
te a inscrição na Secreta-

ria da Casa do Povo de 
Cercal.

Adiantou ainda que a 
juntar às novas inscrições 
vão estar mais 60 pessoas 
que já estão inscritas no 
Programa Comunitário de 
Apoio Alimentar a Caren-
ciados.

NO
TÍ

CI
AS
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SANTIAGO DO CACÉM. Esforçamo-nos por melhorar.

Prova de Vinhos de Santa Cruz incentiva produção no concelho

9ª Edição premiou Adegas Regionais e Produtores

Foi na Sociedade Recreativa 3 de Maio 
que no dia 26 de Março ocorreu a 9ª edição 
da Prova de Vinhos de Santa Cruz. Iniciati-
va que voltou a reunir produtores regionais 

nicipal de Santiago do Cacém, a 9ª. edição 
da prova que tem vindo a ganhar adeptos 
pretende desenvolver os vinhos de peque-
nos produtores regionais.

Os enólogos João Vicêncio, Joaquim Men-
des, António Matias Pereira e o Vereador Álva-
ro Beijinha, a representar a Câmara Municipal 
decidiram atribuir os prémios divididos por 
duas categorias: Adegas Regionais (branco e 
tinto) e Produtores Regionais (branco e tinto).

Em primeiro lugar na categoria Adegas 
Regionais Branco, ficou o vinho Vale das 
Éguas da Herdade do Cebolal e no Tinto o 
vencedor foi Encosta da Fornalha.

Na categoria Produtores Regionais, o pri-
meiro prémio (Branco) foi atribuído a An-
tónio Gamito e em primeiro lugar (Tinto) 
ficaram os produtores António Quina e 
Henrique Gamito.

 O Presidente da Câmara Municipal, Vítor 
Proença e os Vereadores José Rosado e Álva-
ro Beijinha marcaram presença na 9ª edição 
da Prova de Vinhos Santa Cruz, atribuindo 
grande importância à iniciativa que repre-
senta um estímulo aos produtores de vinho 
da região e do concelho.

e convidados numa tarde dedicada às pro-
vas de vinhos. 

Numa organização do Grupo Desportivo 
de Santa Cruz com o apoio da Câmara Mu-

Ermidas-Sado comemorou 10 anos de 
elevação a vila

Ermidas-Sado comemorou os 10 anos de 
elevação a vila no mês de Abril. Numa or-
ganização da Junta de Freguesia as come-
morações realizaram-se entre 11 a 19 de 
Abril com várias actividades: Mesa redon-
da subordinada ao tema “A nossa vila” Ex-
posições “História da COFESMAR”  e “Quem 

somos nós?”, apresentação de trabalhos 
pelas crianças do 1º ciclo e do Jardim de In-
fância  “ A Toca do Trincas”, torneio de fu-
tebol, caminhada, cicloturismo, peddy-pa-
per e um baile.

A sessão solene comemorativa decorreu a 
17 de Abril durante a qual o Presidente da 
Junta de Freguesia, Alberto Brito, afirmou 
que para além da estabilidade no sector 

económico, Ermidas regista uma expansão 
urbana positiva, com vários loteamentos, 
bem como a requalificação das escolas. 
Ao nível de apoio social, foi também re-
alçado o trabalho da “AADIES e o aloja-
mento local para idosos “Mão Amiga”. 
As comemorações dos 10 anos de elevação 
de Ermidas-Sado a vila encerraram com uma 
Missa de Acção de Graças, na Igreja local.
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SANTIAGO DO CACÉM. Incentiva ao desporto.

DE
SP

OR
TO Centro Equestre de Santo André aposta na 

juventude

São já 26 anos de activi-
dade, desde que em 1985 
nasceu o Centro Equestre 
de Santo André (CESA), es-
paço com um total de 10 
hectares inserido numa 
zona de rara beleza natu-
ral e que tem conhecido, 
nos tempos recentes, di-
ficuldades acrescidas na 
sua actividade. “Atravessa-
mos uma fase complicada, 

de reestruturação, e nes-
te momento não podemos 
apoiar a competição fora 
do CESA, isso só tem sido 
possível com o apoio dos 
pais dos alunos”, lamenta 
Paula Brito Palma, Presi-
dente da Direcção. Impor-
ta, pois, inovar e projectar 
o Centro Equestre rumo ao 
futuro: “queremos melho-
rar a escola de equitação 
para termos mais alunos 
e afastar o preconceito de 
desporto oneroso. Qual-
quer pessoa, mais nova ou 
mais velha, pode iniciar-se 
sem custos elevados”. Pa-
ra isso foi criada a moda-
lidade “sócio-escola”, sem 
obrigatoriedade de paga-
mento de quota, em que o 
aluno experimenta a equi-
tação e só depois, se qui-
ser continuar, converte-se 
em sócio efectivo. Pau-
la Brito Palma tranquiliza 
os mais cépticos: “apenas 
são precisas umas calças e 

umas botas, o resto forne-
cemos nós”. Desenvolver a 
Hipoterapia e a Equitação 
Terapêutica estão também 
entre os objectivos pri-
mordiais, havendo o de-
sejo de desenvolver esta 
área de uma forma “am-
pla, interdisciplinar e con-
tinuada, só possível com 
um picadeiro coberto”.

Orgulhoso, o Vice-Pre-
sidente da Direcção, José 
Maldonado, recorda que 
“já se realizaram provas 
internacionais no CESA, 
como raides hípicos e con-
cursos de saltos de obs-
táculos. Chegámos a ser 
considerados, na década 
de 90, como a melhor pis-
ta para raides hípicos do 
país e uma das melhores 
da Europa”. Na vertente 
competitiva, dois dos mais 
destacados praticantes do 
CESA falam com entusias-
mo da sua actividade. Neu-
za Silva pratica equitação 

desde os 11 anos e hoje, 
com 17, conta-nos a sua 
primeira grande conquis-
ta: foi “com uma poldra 
que montava há dois anos 
e meio e com a qual fiquei 
em 4º lugar numa prova”. 
Para já, o seu momento áu-
reo foi “ter conseguido en-
trar na escola profissional 
em Alter do Chão”, ela que 
define o cavalo como “um 
óptimo amigo”. Já Diogo 
Lopes tem 14 anos e ini-
ciou-se na prática com se-
te. “O que mais gosto são 
os saltos”, confidencia, 
ele que teve já “vários mo-
mentos marcantes” e des-
taca “uma competição em 
Vale d’Algares, quando fiz 
uma prova de 1,10m e fi-
quei em 3º lugar, bem co-
mo um concurso de saltos 
a nível nacional na Com-
porta, onde consegui o 4º 
lugar com uma concorrên-
cia apertada”.

4.º Grande Prémio Crédito Agrícola Costa Azul 

Santiago do Cacém na rota do Grande Prémio 
Crédito Agrícola Costa Azul

A 4ª. edição do Gran-
de Prémio Crédito Agríco-
la Costa Azul destinada ao 

escalão de topo e a Sub-
23, realizou-se nos dias 25 
e 27 de Março pelas estra-

das do distrito de Setúbal, 
e Santiago do Cacém vol-
tou a ser o local de partida 
da segunda etapa que se 
realizou no sábado, dia 26.

Uma prova organizada 
pela Lagos Sports/PAD e 
que envolveu 17 equipas 
nacionais e estrangeiras 
das classes «Continental» 
(a mais cotada na «hierar-
quia») e «Clube» (Sub-23). 
O «prémio» é disputado 
em três tiradas em linha, 
com uma distância total de 
460 quilómetros e vai ter-
minar em Grândola a meio 
da tarde do dia 27.

A 2ª. etapa, no dia 26, 
liga Santiago do Cacém a 
Ourique, na distância de 
154 quilómetros, e a der-

radeira, no dia 27, corre-
-se entre Sines e Grândola, 
com um percurso de 157 
quilómetros.

O Grande Prémio con-
tou com a participação das 
quatro equipas portuguesa 
do escalão «Continental»: 
Onda/Boavista, Barbot/Efa-
pel, LA Alumínios/Antarte 
e Tavira/Prio, assim como 
das internacionais, Rabo-
bank (Holanda), Katusha 
(Rússia), KTM/Múrcia, Or-
pea, Spol/Caixa Nova e 
Burgos (Espanha). 

No escalão de Sub-23, 
estiveram nas estradas da 
região o Louletano, Car-
taxo/JM Nicolau, Bicicó, 
Mortágua/Basi, Maia, Vitó-
ria/RTL e Liberty Seguros.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um município empreendedor.

Clube de Ténis de Santo André celebrou 28 anos e 
há uma atleta em destaque

Ana Filipa Santos brilha no 
Ténis

O Clube de Ténis de San-
to André (CTSA) assina-
lou o seu 28º aniversário 
no dia 23 de Março. José 
Ferrinho, Presidente da Di-
recção, fala de uma “fase 
de estabilização, com um 
aumento de sócios na ca-
sa dos 35%”. Na vertente 
desportiva, o responsável 
sublinha que “mesmo em 
contra-ciclo económico, o 
número de atletas subiu 
de 15 para 60, com alguns 

a representarem-nos a um 
bom nível”.´

Ana Filipa Santos (15 
anos), natural de Santiago 
do Cacém, é hoje a atle-
ta em maior evidência do 
CTSA. Regressada de mais 
um torneio internacional 
em representação da Se-
lecção Nacional, desta vez 
na Sérvia, a tenista conta-
-nos que treina “de segun-
da a sexta” e que os mo-
mentos mais marcantes 

da sua carreira “têm sido 
os torneios internacionais, 
que são muito importan-
tes no meu desenvolvi-
mento”, destacando um 
torneio no Porto em que 
chegou às meias-finais. 
“Gostei muito também de 
vencer o Campeonato Na-
cional de pares femininos 
e pares mistos e gostava 
muito de um dia ser cam-
peã nacional a nível indi-
vidual”, confidencia-nos 
“Pipa”, como é carinhosa-
mente chamada, ela que 
confessa adorar jogar em 
terra batida: “jogo mais 
com a cabeça, sou mais 
paciente”, conclui. Nuno 
Páscoa, ex-tenista e actu-
al treinador no CTSA, ex-
plica que “o trabalho dos 
últimos dois anos come-
ça agora a dar frutos, com 
o aumento do número de 
atletas e com o apareci-
mento de algumas jovens 
promessas na modalida-
de”, reconhecendo que “os 
resultados da Pipa trazem 
motivação para os atletas 
que se estão a iniciar ago-
ra e até mesmo para mim”.

Para o futuro, os res-
ponsáveis do CTSA apos-
tam na “construção de du-
as rampas que permitam 
o acesso a deficientes em 
cadeira de rodas, para que 
um dos projectos há muito 
pensado – um torneio pa-
ra deficientes – possa ter 
todas as condições de se-
gurança para se realizar”. 
José Ferrinho deseja “pos-
sibilitar a prática do ténis 
a toda a população” e en-
tende a construção destas 
rampas como “um comple-
mento às novas acessibili-
dades que estão a ser cria-
das em Vila Nova de Santo 
André, nomeadamente à 
ciclovia”. 

Novo espaço localiza-se 
na Quinta do Chafariz

Posto de Informa-
ção Turística com 
novas instalações 

Ana Filipa Santos com o seu treinador Nuno Páscoa
O Posto de Informação Turística (PIT) de 

Santiago do Cacém mudou de instalações. 
Está na Quinta do Chafariz. As antigas ins-
talações junto ao Mercado Municipal encer-
raram.

Segundo o Vereador do Turismo Álvaro 
Beijinha, a relocalização do PIT de Santia-
go na Quinta do Chafariz, um espaço cen-
tral da cidade é uma forma de dinamizar e 
potenciar aquele espaço de recreio e lazer 
da cidade.

As novas instalações vão permitir a reali-
zação de outras actividades que passam pe-
la mostra de produtos artesanais e exposi-
ções. “Vamos aproveitar aquele espaço ao 
ar livre para realizar outras iniciativas que 
não era possível nas antigas instalações”, 
referiu ainda o Vereador Álvaro Beijinha que 
aproveita para apelar à população para visi-
tar o local.

O horário de funcionamento do PIT de 
Santiago é: 09h00 às 13h00 e das 14h00 
às 17h00.
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Santiago do Cacém

SANTIAGO DO CACÉM. Um concelho com investimento.
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Remodelação da rede de água na 
Rua Engº Costa Serrão 

Está a decorrer uma in-
tervenção na Rua Engº 
Costa Serrão, na cidade 
de Santiago do Cacém. Os 
trabalhos constam de du-
plicação da rede de distri-
buição de água ao longo 
das extremidades da via 
de circulação rodoviária. 
Já foram colocados, no de-
curso desta intervenção, 
163 metros de conduta 
em PVC DN 90, 91 metros 
de conduta PVC DN 125 e 
12 metros de conduta em 
PVC DN 110 todos em PN 
10.

Foram, ainda, substitu-
ídos 14 ramais domiciliá-
rios e sempre que se reve-
lou necessário colocámos 
os contadores no exterior 
das habitações. Facilitan-
do as leituras por parte 
dos serviços municipais.

Os trabalhos são da res-
ponsabilidade da Câma-
ra Municipal e efectuados 
por meios próprios e vi-
sam uma melhoria signifi-
cativa na vida dos muníci-
pes.

Sinalização horizontal 
nas estradas municipais

A autarquia procedeu à 
execução da sinalização 
horizontal nalguns arrua-
mentos do município, Rua 
da Feira e acesso ao ater-
ro sanitário no Pinhal do 
Concelho, na freguesia de 

Santiago do Cacém e Es-
trada Municipal (EM) 526-
1 em Alvalade.

A empresa responsável 
por esta empreitada foi a 
Miranvias – Pintura e Sina-
lização, Lda

Obra de grande significado para os serviços municipais
Ampliação de novas instalações oficinais da Câmara com um 
investimento de 300.000 euros

A Câmara Municipal 
lançou a abertura de um 
concurso público para a 
construção das novas ins-
talações oficinais na Zona 
de Indústria Ligeira (ZIL) 
de Santiago do Cacém 
com um custo estimado 
de 297.620,00€.

Uma obra de grande sig-
nificado para os Serviços 
Municipais e em particu-
lar para os Serviços Ope-
rativos.

A empreitada engloba 
a construção de um no-
vo edifício para as insta-
lações oficinais e apoio ao 

pessoal da Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém. 

A construção do novo 
edifício vai albergar 3 ofi-
cinas, carpintaria, pintura 
e serralharia. Os serviços 
vão passar a estar concen-
trados num único espa-
ço moderno e com todas 
as condições técnicas. No 
piso superior serão ainda 
construídas instalações 
sanitárias e balneários pa-
ra os trabalhadores, assim 
como armazéns.
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Cercal

SANTIAGO DO CACÉM. Um município valorizado.

Ermidas Sado

Intervenção na Passagem 
Inferior Rodoviária 

Está em curso uma in-
tervenção na Passagem In-
ferior Rodoviária (PIR) em 
Ermidas-Sado com a colo-
cação de condutas em fer-
ro fundido dúctil (FFD) no 
interior da galeria técni-
ca, numa extensão de 200 
metros para suprimir as 
condutas adutora, distri-
buidora e elevatória exis-
tentes sobre a plataforma 
das linhas férreas. Vai exe-
cutar-se, ainda, no exte-
rior da galeria a substitui-
ção da conduta elevatória 
de esgotos até à Rua Ma-
nuel da Fonseca e o pro-
longamento da conduta 

Requalificação da Rua Oriental
A Câmara Municipal pro-

cedeu à reparação do pavi-
mento da Rua Oriental em 
Ermidas-Sado. Os traba-
lhos a cargo da empresa 
Vibeiras, S.A. constaram 
de: retirada do pavimen-
to danificado, incluindo 
abertura de caixa, aplica-
ção de base e sub-base 
(tout-venant), aplicação de 
rega de colagem e aplica-
ção de tapete betuminoso.

Uma empreitada que vi-
sa a melhoria na qualida-
de de vida dos munícipes.

Santo André/Brescos

Rede de distribuição de 
água reforçada

A Câmara Municipal 
efectuou uma intervenção 
na localidade de Brescos, 
freguesia de Santo André. 
Os trabalhos contempla-
ram o prolongamento da 
rede de distribuição de 
água de Brescos numa ex-
tensão de 86 metros de 

Rede de esgotos na Rua 
da Bica Santa

A Câmara Municipal efec-
tuou, com os meios ope-
racionais da Divisão de 
Ambiente e Saneamento 
Básico (DASB) da Câmara 
Municipal, uma interven-
ção de prolongamento do 
colector de esgotos na Rua 
da Bica Santa, na freguesia 
do Cercal do Alentejo.

adutora e distribuidora até 
ao reservatório.

Os trabalhos foram exe-
cutados com os meios 
operacionais da Divisão 
de Ambiente e Saneamen-
to Básico (DASB) da Câ-
mara Municipal e para o 
transporte do material 
em DN 200 para distribui-
ção de água, DN 150 para 
adução de água e DN 125 
para conduta elevatória 
de águas residuais teve o 
apoio da Divisão de Obras 
Municipais e Equipamento 
(DOME) com a utilização 
do camião e carro-grua.

conduta em PVC DN 63 
PN 10, com a substitui-
ção de todos os ramais. 

Uma obra realizada 
com os meios operacio-
nais da Divisão de Am-
biente e Saneamento Bá-
sico (DASB) da Câmara 
Municipal.

Os trabalhos realizaram-
-se ao longo de 114 me-
tros em PVC com DN 200 
e veio permitir a ligação de 
outras habitações existen-
tes nesta rua. Na mesma 
obra efectuou-se a ligação 
de um ramal domiciliário 
que tinha sido solicitado 
nos serviços.
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SANTIAGO DO CACÉM. Um Município com qualidade.
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Entrega do Prémio Internacional Terras sem Sombra

Príncipe Pavlos da Grécia e 
Dinamarca em Santiago 

A Igreja Matriz de San-
tiago Maior, em Santiago 
do Cacém recebeu no dia 
7 de Maio a cerimónia de 
entrega do Prémio Inter-
nacional Terras sem Som-
bra 2011 cujo patrono é o 
Príncipe Pavlos da Grécia 
e da Dinamarca, Duque 
de Esparta que esteve em 
Santiago do Cacém.

A cerimónia organizada 
em conjunto pelo Departa-
mento do Património His-
tórico e Artístico da Dioce-
se de Beja e pela Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém visa a entrega de 3 
prémios: à Soprano norte-
-americana Cheryl Studer, 

uma das vozes mais im-
portantes da cena musical 
contemporânea; ao Patri-
mónio Cultural à Pontifí-
cia Accademia Romana Di 
Archeologia, instituição de 
referência no âmbito da 
Arqueologia e da História 
de Arte e na Salvaguarda 
da Biodiversidade ao Prof. 
Mário Ruivo, pioneiro de 
renome internacional no 
âmbito da oceanografia.

O Príncipe Pavlos da Gré-
cia e da Dinamarca, Duque 
de Esparta foi recebido pe-
los Presidentes da Câmara 
e Assembleia Municipal na 
Sala de Sessões do Muni-
cípio, seguindo depois pa-

ra a Igreja Matriz para a 
entrega dos prémios on-
de estiveram entre outras 
personalidades os Duques 
de Bragança, D. Duarte Pio 
de Bragança e D. Isabel 
Herédia e o Núncio Apos-
tólico em Portugal, Mon-
senhor Rino Passigato que 
visita Santiago do Cacém 
pela primeira vez.

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém considerou esta ce-
rimónia de “grande impor-
tância para o concelho na 
sua confirmação como lo-
cal de grandeza histórica e 
patrimonial”.

SANTIAGO ELECTRONICS 
SESSIONS

*DJ Nekas  *DJ Xoices  *Blasted Fire 
DJ Party  *Morphine Boy Dj e 

Mané Circus (performance e pirotécnia)
*Wolf and Dog Dj’s  *Dj Lady M

*Quenns of Night (bailarinas)

27 23h00
Maio

Dj Lady M

28 23h00
Maio
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CAMANÉ

27 a 29 de Maio 
SANTIAGO DO CACÉM

2011

AUREA 27 22h00
Maio

BURAKA SOM SISTEMA

29 23h00
Maio

SANTIAGRO
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